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Pouca gente sabe, mas os ao Norte da Grécia, na cidade de Pirineus, existe um santuário onde vive um Deus pacífico, Bacco, o Deus do Vinho. E para protegê-lo, assim como no de Athena, existem 12 Cavaleiros Zodiacais, mas respectivos ao Horóscopo Chinês. Após Saori ser convidada pelo Deus Bacco não deu mais notícias, Seiya e os outros ficaram preocupados, e partiram para ver Bacco. Será que eles conseguirão?

CAPÍTULO I

Não Pode Ser Você!

Pirineus, Grécia

Seiya e os outros estão na cidade, perguntando onde se situa o santuário de Bacco, o Deus do Vinho. Ninguém conhece nada, mas então Seiya sente um cosmo muito conhecido, e muito poderoso. Eles o seguem, e se dão de cara com uma construção como as da Grécia antiga, só que com uns 15 metros de altura e uns 50 de largura. E lá dentro uma luz dourada aparece, e não se consume. Seiya fala que acha muito estranho, ele conhece esse cosmo. 

Primeira Casa

Ele então entra junto com os outros, e diz:

- Aioria?!?

Um vulto começa a se mexer na direção de Seiya e diz:

- Aioria não. Mioria.

Seiya acha estranho, e abre então um grande sorriso, contente de saber que Aioria está vivo.

Então Seiya olha na parede e vê um corpo de um Leão, signo protetor de Aioria, mas... Mas na cabeça, não há juba.

- Guerreiros o que querem aqui? O Cavaleiro dourado pergunta.

- Queremos ver Bacco, Aioria. Mas... o que faz aqui? Pensei que estava morto! Diz Seiya.

- Não sei do que está falando, nunca lhe vi antes, e para ver Bacco você terá que passar primeiro por todos os cavaleiros dourados, começando por mim!

- Mas... Os cavaleiros dourados estão no santuário onde fica Athena! Quem são vocês?

Vocês são malucos... Só sei que devo lutar com vocês, defendendo com fidelidade a casa de TIGRE!

Mioria tinha um físico e um rosto muito semelhante ao de Aioria, embora realmente não fosse ele. Ele então ataca com seu GARRAS DO TIGRE, que Shiryu repele facilmente, com sua mão esquerda. Seiya vira para Mioria, e pergunta se isso é o que eles chamaria de um ataque de um cavaleiro dourado. Então, Mioria começa a rir, e Seiya pergunta aos outros por que.

CAPÍTULO II

As Garras do Tigre

Casa do Tigre

Shiryu então cai no chão, totalmente inteiro e consciente, e então alguns movimentos de garras começam a cortar a armadura de Dragão. Depois, cortam a pele de Shiryu, e continuava a acordar o cavaleiro que a essa altura já estava desacordado. E Mioria só parou quando Shun parou suas garras com sua corrente.

- Cavaleiro! Deixe-me exterminar seu amigo enquanto inconsciente! Será menos dolorido!

Shun lança sua CORRENTE DE ANDRÔMEDA que pega o pé esquerdo de Mioria e o puxa, dando-lhe uma rasteira. Ao cair, Mioria não se levantou mais e com o consentimento dos outros (menos de Shiryu que continuava desacordado) Seiya partiu para a segunda casa.

Casa de Touro

Parecia ser irônico. Após achar um sujeito igualzinho a Aioria, ele então parte para a segunda casa, a de Touro, onde Seiya avista dois grandes chifres, e se recorda de Aldebaran. Ele entra na casa, mas ninguém estava lá. Então ele segue para a próxima, a de Rato.

Casa do Tigre

Shiryu se levanta aos pedaços, e tenta aplicar seu DRAGÃO NASCENTE. Mas Mioria o congela. Cisne estranha, e diz que se ele sabe fazer isso, ele (Hyoga) é seu oponente ideal. Pede para Shun e Shiryu passarem, mas Mioria não permite.

Casa de Rato
Ao chegar lá, Seiya avista um cavaleiro de cerca de 1,40m chamado Tjir. Seiya então tenta passar ignorando o cavaleiro saltando por cima dele. E ele passa por Tjir. Ele só não esperava bater no peito de alguém que estava atrás de Tjir, que bem diferentemente de Tjir era muito alta, tinha cerca de 2,15m. Seu nome, Otedarão, cavaleiro de Touro. Uma luz então sai do peito de Otedarão e atinge Seiya, que voa e bate com as costas na escada que leva a próxima casa. E então, caído, Seiya diz:

- Eu acho que já entendi...

CAPÍTULO III

Trovão Aurora Ataque!

Casa de Tigre

Hyoga está no mano a mano com Mioria, que concentra um poder gelado, seu cosmo que era dourado passa a ser de cristal, um branco azulado. E ele então aponta um dedo para Hyoga, lançando seu CRISTAL AZUL em cima de Hyoga, que tem seu braço congelado. Hyoga consegue quebrar, chocando seu braço a uma pilastra. Então Hyoga prepara seu TROVÃO AURORA, que consegue apenas tirar a máscara de Mioria. Ele pergunta se é o máximo que Cisne consegue, e então Hyoga responde que não sabe, e que quer conferir. Ele lança novamente o TROVÃO AURORA, mas Mioria já conheceu a técnica, que por isso não surtiu efeito, e ainda Mioria aproveitou para contra-atacar com as GARRAS GELADAS DO TIGRE, que Hyoga congelou, com seu TROVÃO AURORA, e não entendeu como, se Tigre já conhecia. Hyoga então para de lutar, e olha o rosto de Mioria que estava se a máscara. E Mioria diz:

- Hyoga, passe daqui logo!

- Então... Seiya estava certo, é você Aioria?!?

- Não disse isso... Alguns de nós somos como guerreiros negros dos que protegem ou protegeram Athena.

- Então... Você está do nosso lado? Vá conosco!

- Eu não estou do lado de ninguém, apenas quero que vá para uma casa em diante, pois lá alguém o espera...

Hyoga começa a pensar, sem entender a mensagem. E Parte.

Casa de rato

Shun e Shiryu entram na casa, e logo Hyoga os alcança. Shun propõe que fique alguém com ele e os outros dois partam para a próxima casa. Shiryu pede, mas devido aos seus ferimentos Seiya diz que ele ficará. Então Shiryu e Hyoga partem para a próxima casa, onde vêem seu guardião com espanto.

CAPÍTULO IV

Estou Esperando Por Seiya

Casa de Cobra

A próxima casa é a de cobra, e sua guardiã é Shina, que treinou Cassius contra Seiya na batalha pela armadura de Pégasus. Ele estranham, nunca havia visto mulheres em tais posições. Shina diz a eles para que passem, que ela espera por Seiya. Então Hyoga e Shiryu partem para a próxima.

Casa de Rato
Seiya encara o gigantão Otedarão e Shun ao baixinho Tjir. E Shun leva ampla vantagem, ao contrário de Seiya. Seiya estava levando uma sequência de golpes de Otedarão, que se diz sombra de Aldebaran. Quando Otedarão ia aplicar seu golpe de misericórdia em Seiya, Shun prende sua mão com sua corrente, e Tjir aproveita para cortá-la, o que leva Shun ao desespero. Porém Seiya  diz a Shun para ter calma, e tira sua armadura, que estava já muito danificada. Vira uma luta totalmente desigual, e Otedarão diz para Seiya seguir, pois não é de sua lei matar um inimigo em uma casa pela qual ele não é o guardião. Seiya passa, e vai para a casa de Cobra.

Casa de Dragão

Shiryu e Hyoga chegam na próxima casa, a de Dragão. E o cavaleiro que se apresenta é uma sobra de Shiryu, e se apresenta como o Dragão Negro, com quem Shiryu já havia combatido (e “vencido”. Quando Dragão Negro descobriu o significado de amizade ele se matou para salvar Shiryu). Mas dessa vez Dragão Negro estava com uma armadura dourada (Dragão Dourado?!?). E seus poderes se igualam, além de serem os mesmos. Então, cada um conseguia fugir de cada golpe facilmente. Hyoga passa.

Casa de Cobra
Seiya chega e Shina diz que vai matá-lo fazendo o sofrer o máximo possível. Ela o lembra que não o deixará passar nem voltar, pois uma Amazona que tem seu rosto visto por um homem deve matá-lo ou amá-lo. E ela o ataca com sua COBRA VENHA! Seiya consegue defender facilmente, dizendo que Shina não é páreo para ele. Shina então diz que o picou, e que o veneno irá entrar por suas veias, e matá-lo sofridamente, pouco a pouco.

CAPÍTULO V

Mistério Na Casa de Dragão

Casa de Dragão

Shiryu e Dragão Negro continuam batalhando, e Shiryu diz que é inútil, que a luta não acabará. Dragão Negro então tira sua máscara e mostra que possui uma barba, e que seus olhos são totalmente brancos. Shiryu não o reconhece. Mas ele então percebe que os olhos brancos serviam como espelho, ou seja, Shiryu estava atacando uma ilusão de ótica.

Casa de Rato

Shun não tem mais sua corrente, já que Tjir quebrou não a corrente, mais o punho onde ela ficava. E quando Tjir ia exterminá-lo... AVE FÊNIX! Tjir é mandado para o inferno, e Shun e Ikki partem para a próxima casa, a de cobra.

Casa de Gato

A próxima casa é a de gato, onde Hyoga chega e vê a casa repleta de pelos de gato. Ele manda um golpe que como um vento limpa seu caminho. E abaixo desse pelo ele vê alguém conhecido.

Casa de Cobra

Shina permite a passagem de Shun e Ikki. Seiya vê que pode exterminar Shina a qualquer momento, mas não quer levantar a mão contra uma mulher. Porém ele não aguenta e com o METEORO DE PÉGASUS extermina Shina. Seiya alcança Shun e Ikki.

Casa de Dragão

Seiya, Shun e Ikki chegam, e deparam com uma cena curiosa. Shiryu está usando uma armadura dourada, e bloqueando o caminho de Seiya e os outros.

CAPÍTULO VI

Shiryu, O Que Houve?

Casa de Dragão

Shiryu explica que essa casa lhe pertence, e que ninguém vai passar por ali sem vencê-lo. Ikki pretende golpeá-lo, mas Shun o para. Shiryu então usa seu DRAGÃO NASCENTE para vencer Ikki, que é lançado ao chão. Shiryu pergunta quem é o próximo. Seiya diz que ele vai vencer Shiryu. Ele então aplica um METEORO DE PÉGASUS nas costas de Shiryu com o intuito de apagar o dragão de suas costas apenas temporariamente, tentando fazer com que ele volte ao normal. Eles trocaram sua armadura, colocaram a de Dragão, mas de nada adiantou. Shiryu estava decidido a enfrentar seus colegas em defesa da sua casa. Ele então começa a se sentir zonzo, meio tonto, e fica pensando em Shunrei e no Mestre Ancião. É então que Seiya olha para o lado da casa e vê um corpo jogado no lado. E Seiya diz:

- É igual ao de Shiryu!

- Mas... Não pode ser ele. Pois o que está em pé tem a tatuagem, então...

- Seiya, veja se o corpo também tem! Diz Ikki.

Seiya olha, e não acha. Ele se prepara para golpear o corpo caído, quando o corpo começa a se mexer, e a tatuagem a aparecer. Seiya fica confuso. Ele não sabe o que fazer. O Shiryu caído levanta, e os dois ficam frente a frente. O falso, que era o que estava em pé, envia um cosmo agressivo para Shiryu e seus amigos sentem. Então, os 4 juntam no Dragão Negro, e o vencem.

Casa de Gato

Hyoga vê que o corpo é de sua falecida mãe, e ele se desespera. O cavaleiro da casa não se identifica por um nome, apenas por Cavaleiro de Gato. Os outros 4 se juntam a Hyoga, que diz que terá o maior prazer em exterminar o Cavaleiro dessa casa, a 6 das 12.

CAPÍTULO VII

A Casa das Árvores

Casa de Macaco

A próxima casa para os que seguiram é a de macaco. Eles entram, e vêem um pântano sinistro, cheio de árvores e um rio, que curiosamente é seco. Seiya chama por alguém, mas ninguém aparece. Eles seguem. Menos Shun, pois sem motivo algum sua corrente se agarrou a um galho.

Casa de Cabra

É a próxima casa, e Seiya e Shiryu se perdem no caminho

Casa de Gato

Hyoga pergunta quem é ele para brincar com os seus sentimentos, ainda mais um sentimento tão pesado. Curiosamente o cavaleiro diz que ele quer apenas abrir os olhos de Hyoga, para que ele pare a batalha. Ele diz que é sempre assim, os guerreiros chegam até a sua casa, ele deixa todos passarem, mas voltar que é bom, nada. Hyoga pergunta o porquê. Gato diz que é pois muitos se perdem em labirintos, e armadilhas formadas pelos cavaleiros, saiba você que em termos de pessoas apenas 12 já viram ao Deus Bacco: Os 12 Cavaleiros. A próxima casa por exemplo, não possui guardião de plantão. Mas quase sempre algum otário acaba se perdendo, se esguichando ou coisa assim no pântano. É sempre assim. Embora sejamos cavaleiros, raramente lutamos até o fim, já que os guerreiros não chegam até o fim.

- É o que veremos! diz Hyoga. Ele pede para passar e Gato deixa.

Casa de Macaco

Hyoga entra, e escuta a voz de Shun, gritando e implorando por ajuda. Hyoga o procura no pântano, não o acha e se perde também.

CAPÍTULO VIII

A Armadura de Sagitário Reaparece

Casa de Cabra

Shiryu está bem afastado de Seiya, e quando vê o nome da próxima casa, não entende nada:

- Dragão??? Mas como???

Seiya também chega perto de uma casa, que não possui nome, apenas uma mensagem em grego na parede, que dizia “Per Bacco”, ou Por Bacco. Seiya fica intrigado, e decide descer a escada para ver sua trajetória novamente, e ver se acha Shiryu. Mas no meio do caminho, lá vem ela, a armadura dourada de Sagitário. Ela se planta na frente de Seiya, e atira no peito do cavaleiro de Pégasus. Mas ele não é atingido, sua armadura que quebra. E ele veste a de Sagitário. Então continua seu caminho. Quando ele escuta Saori gritar de dor, e Bacco também. Seiya grita pelo nome de Saori, e curiosamente como veio, a armadura de Sagitário foi embora. Shiryu vê a armadura subir aos céus, e com isso acha a Seiya. Eles se perguntam o que houve, e se vêem diante de uma nova casa: A de Javali. Seiya diz para que eles entrem, e Shiryu diz que não pode ser, pois foram puladas algumas casas! Mas Seiya diz para ele não se importar, simplesmente entrar. A casa é toda branca, e eles fecham os olhos pois a luz é muito forte. Assim que eles abrem, lá estão eles, em frente a casa de Cabra. E então eles entram. Um Cavaleiro chamado Uriá diz que eles dois são cômicos. Que eles não achariam nem uma agulha em um palheiro. Ele então invoca uma luz dourada, adivinha o que era? A armadura de Sagitário! Seiya fica espantado. Shiryu diz que é apenas uma ilusão, mas não é. Ela está lá, mesmo. Então ela dispara uma flecha contra o peito de Shiryu, como havia feito com Seiya. E quebra sua armadura. Shiryu então diz para que os dois saiam correndo da casa, que eram apenas ilusões de ótica. Eles saem. Passam e vão para a próxima casa: Dragão!!!

CAPÍTULO IX

Hyoga e Shun no Reino Verde

Casa de Macaco

É uma casa imensa, e Shun acha Hyoga com suas correntes. Eles se vêem num pântano escuto, cheio de criaturas medonhas por toda parte. Hyoga diz a Shun que use suas correntes para achar a saída, mas é em vão. Então, eles escutam uma flauta, vindo da esquerda. Eles viram para a esquerda e não acham ninguém! Mas na direita sim. Lá estava o General do Mar Sorento, um guerreiro de Poseidon. Eles se perguntam o que fazem ali, pacificamente. Perguntam a Sorento a quanto tempo ele está ali, e Sorento diz que faz meses. Hyoga deduz que ali tudo é o contrário do que se acha, pois eles escutaram a flauta de um lado, quando na verdade ela vinha de outro. Mas mesmo assim, não seria fácil sair! Eles imaginam que pela lógica, onde o som da flauta ficar mais opaco, mas com eco e fechado, é um lugar sem saída, e onde o som se espalha tem saída! Então, eles pensam o contrário. Vão no sentido oposto e acham a saída! E também ficaram muito contentes... Que grande aliado!

Casa de Cabra

Seiya e Shiryu entram em Dragão pra ver se não era ilusão ou coisa assim, e não era mesmo! Eles estavam em Dragão, antes mesmo de Gato e Macaco! Por gato eles passam facilmente mas por macaco... Shiryu passa e Seiya é que fica preso e perdido dessa vez!

CAPÍTULO X

O Meteoro da Verdade

Casa de Macaco

Seiya se vê no pântano, e sem saber das “regras” do lugar segue seu instinto normalmente. Até que se barra com 3 portas, de madeira, mal conservadas. E uma mensagem do cavaleiro de Macaco Hubne, que diz que dali, apenas os cavaleiros de força verdadeira poderiam passar. Apenas os que tem o domínio do 8 sentido na palma das mãos,  e esse cavaleiro não é Seiya. Ele sabia que errar a porta indicava sofrimento eterno, acertar passagem para a próxima etapa e desistir a opção mais sensata, mas não para um cavaleiro! Seiya então é inteligente, e vendo as portas como inimigas lança seu METEORO DE PÉGASUS contra a porta, Pégasus ira fazer o golpe ir certo no inimigo certo. E foi. Seiya entrou pela porta 2, a certa e viu um clarão. Seguiu ele e se deu de cara com a casa de Cabra, onde ele já esteve, com Shiryu.

Casa de Cabra

Shiryu que já está em Cabra faz tempo, discutia com o guerreiro. É então que reaparece Ikki, para ajudar-lhes no combate contra Uriá. Sorento, Shun e Hyoga também chegam, e visto em uma situação de 1 contra 6 Uriá cede e deixa os passar. Eles então iam a caminho da próxima casa, Cavalo.

Casa de Cavalo

Antes de entrar na casa, Seiya e Shiryu perguntam o que Sorento fazia com eles. Ele diz que Shun e Hyoga o salvaram do pântano, então ele decidiu ajudá-los nessa missão. Ao entrar em Cavalo, como se tivesse acabado o ar, os cavaleiros param de respirar, e todos desmaiam. Menos Sorento, que já está acostumado, ele vive na água! Ele chama o guardião da casa e pergunta que diabos é isso. Aparece um cavaleiro com os olhos todo arregaçados, de nome Sura (outra sombra!). Ele possui uma lança muito potente, e usa algo no nariz, para não ter que respirar o ar de fora. Sorento pede para Sura ser digno e acordar os 5 guerreiros de Athena, e ele o faz. Diz ainda que quer um para combater e deixaria então os outros passarem. Ikki fica.

CAPÍTULO XI

Batalha na Casa de Javali

Casa de Cavalo

Ikki luta com Sura, e tem sua cabeça cortada. Ikki morre, mas antes dá um golpe fantasma em Sura, que vê a morte de Ikki e entrega a sua cabeça a Bacco, mas então ele vê a realidade. Ele estava sem cabeça!

Casa de Javali

Todos os quatro e mais Sorento vão a casa de Javali. Lá, Sorento se vê espantado com o cavaleiro guardião da casa: Tur. Um gigante, muito musculoso. Os cavaleiros ficam assustados, e pedem para passar. Tur diz que eles podem, precisam apenas convencê-lo, já que vencer seria impossível. E realmente parecia ser. Ele lança seu JAVALI DOURADO, que cria um círculo branco atrás dos cavaleiros, e todos são jogados lá. E então, no meio de um branco que ocupava todos os lugares onde os cavaleiros olhavam, aparece Tur. Mas os cavaleiros estavam inteiros, embora perdidos. O próximo ataque de Tur é ainda mais poderoso, é o “V” DO JAVALI. E Tur, com dois dedos em forma de um V perfura o tórax de Shun, e passam por ele. Shun não sente dor, mas começa a jorrar sangue. Então ele percebe que dois dentes, os do Javali, estão emperrados em seu corpo. Ele tenta tirá-los, mas sem sucesso. Cada vez que Shun tentava, os dentes entravam mais. Ele então tenta com suas correntes, e consegue. Mas ele já está sem muito sangue, e desmaia. Seiya então lança sua CENTELHA DE PÉGASUS, que passa direto, atingindo apenas um pouco a Tur. Tur sorri, mas quando olha para os cavaleiros vê que sobrou apenas Seiya na sua frente, os outros passaram. Shiryu carregando Shun, Hyoga e Sorento vão para a próxima casa, a de Cachorro

Casa de Cachorro

Shiryu deixa Shun no chão para que possa combater. A casa é normal, apenas tem uma coisa diferente. No topo, dois olhos vermelhos, que começam a empurrar o teto abaixo. Eles tentam correr, passando para frente. Eles então passam pela casa e vão para a última. Quando eles lembram:

- Ih! O Shun!

CAPÍTULO XII

Ikki Ressurge

Casa de Galo

Shiryu e Hyoga, juntos a Sorento chegam na última casa, a de Galo. Muito preocupados com Shun, mas eles não haviam sentido seu cosmo apagar, então eles acreditam que eles estejam vivos. E então, Ikki está segurando o teto, para que não esmague o desacordado Shun. Mas ele não aguenta, e cai no chão. Então, se apresenta o cavaleiro da casa de galo. E por mais estranho que pareça ele é pacífico, e diz que os cavaleiros devem apenas ser cautelosos com Bacco, que seu Deus guardião não fez nada com Athena e que se Bacco sofrer algo eles não chegarão a passar pelas casas vivos novamente.

Templo de Bacco

Ao chegar no templo, Seiya, Shiryu, Hyoga e Sorento vêem um cavaleiro normal, como eles, dizer-lhes:

- É, até que vocês foram rápidos. Realmente 15 horas não é muito. Hahaha! Meus cavaleiros nem são de nada! Vocês são patéticos!

- Você é Bacco?

- Vocês devem ter respeito com nosso Deus guardião!

- Então deixe-nos vê-lo!

- Claro, por quê não? Entrem!

Então os quatro entram, acompanhados pelo guerreiro que os recebeu, chamado de Vour.

E eles vêem 3 portas, cada uma com uma mensagem em grego:

1. “Aos que conseguiram chegar até aqui”

2. “Aos que precisaram chegar até aqui”

3. “Aos que  puderam chegar até aqui”

Os cavaleiros perguntaram a Vour em qual eles deveriam entrar, e Vour disse que eles não deveriam entrar em nenhuma. Seiya tenta partir para cima de Vour, mas o cavaleiro diz que Seiya iria desperdiçar seu sangue á toa. Seiya ficou p.... da vida, e apenas olhou para Vour, sendo segurado por Shiryu.

Casa de Cachorro
Nenhum dos dois cavaleiros que lá estavam estavam mortos, porém desacordados. E o teto, que descia estava sendo segurado por uma pilastra, que era mantida em pé por uma corrente, lógico, de Shun. Então, Ikki acorda, e vai na direção da casa de Galo. O cavaleiro, nem está mais lá, e eles passam. Eles encontram o cavaleiro, de nome Ronde e falam com ele. Eles então seguem Ronde, que está indo em direção ao templo de Bacco.

CAPÍTULO XIII

Bacco, o Deus do Vinho

Templo de Bacco

Do lado das portas, aparece um homem imenso, de mias de 3 metros, com uma capa, e abraçado a Saori, que está desacordada, mas viva.

- Saori! Exclamam os cavaleiros!

Eles então presenteiam a chegada de Shun, Ikki e Ronde. Bacco, que está no corpo de Ogro, pergunta o que fazia ali Ronde. Ronde diz que Bacco não deveria fazer mal a Athena, pois seria uma batalha desnecessária. Bacco diz que isso seria um absurdo, mas insatisfeito com a atitude de Ronde aponta um dedo a ele, e como uma bomba, Ronde explode. Bacco diz que Saori está dormindo, para que Seiya e os outros a leve para descansar. E eles estão indo, quando Ogro grita pelo nome de Seiya, se preparando para atingi-lo. Os cavaleiros então começam a correr, quando os cavaleiros que não estavam em suas casas aparecem, e bloqueiam aos cavaleiros. São eles: Adem de Macaco e Rhode de Cachorro. Eles atacam com o INFERNO MARROM e a MORDIDA ARDENTE. Os golpes atacam a Ikki e Shun, que conseguem se proteger. Então, cercados, restam a eles irem para as portas. E eles se dividem. Seiya e Shiryu na 1a, Shun e Ikki na 2a e Hyoga e Sorento na 3a. Ogro então sorri e diz que eles entraram nos mundos da escuridão.

Porta 1

Seiya e Shiryu entram e vêem a seu redor vários corpos em decomposição, e gotas de vinho caindo de um teto, que eles não conseguiam enxergar graças a escuridão.

CAPÍTULO XIV

As Portas Para o Inferno

Porta 2

Os irmãos Shun e Ikki entram e se deparam com várias cruzes, e vários corpos de mortos, com lágrimas no rosto e expressões de tristeza. Eles se estranham, e também reparam gotas de vinho caírem de um teto muito distante.

Porta 3

Hyoga e Sorento entram (se você estava pensando que uma hora Sorento ia acabar brigando com alguém...), e Sorento vê que muitos guerreiros poderosos estavam agonizando dentro da sala, e também repara as gotas de vinho. Ele deduz que eles morreram decompostos pelo vinho, e que também não tinham por onde escapar, e o que comer. Eles também reparam que o ar é rarefeito, e que é como se estivesse para acabar. Sorento então, vendo que a morte está no ar, esperando por eles, ele diz que irá achar uma saída, e que para se alimentar teria que comer (a carne) a Hyoga. Lógico, Hyoga acha um absurdo, e eles batalham.

Porta 1

Seiya e Shiryu não sabem mais o que fazer, e reparam que suas armaduras estão ficando meio roxas, e se decompondo, graças ao vinho. Eles se desesperam, assim como Ikki e Shun na porta 2.

Porta 3

Hyoga está sendo destruído por Sorento, até que uma luz aparece e permite a Hyoga visualizar a saída. A luz era da armadura dourada de Aquário, que veio a Hyoga por ele estar em perigo. Ele visualiza a saída, que nem estava tão longe. Hyoga veste a armadura dourada, e Sorento então diz para que eles sigam, vão pela saída e voltem para o templo. Mas Hyoga discorda, e diz que a atitude de Sorento não é digna de um aliado, e sim de um inimigo. Eles batalha, e como a armadura de Sorento já está muito decomposta pelo vinho, Hyoga extermina seu oponente no primeiro TROVÃO AURORA. Ele então consegue sair, e vai ao encontro de Ogro. E Ogro diz que Hyoga nunca venceria um Deus só por causa de sua armadura dourada. Ele pega o corpo de Saori, e com um braço apenas extermina os cavaleiros de ouro de cachorro e de macaco com sua EXEXUÇÃO AURORA. Ele também dispara contra as portas, que são destruídas e os cavaleiros em seu interior saem.

CAPÍTULO XV

Batalha Contra Ogro

Templo de Bacco

Seiya, Shiryu, Shun e Ikki têm suas armaduras podres e elas caem de sus corpos. Ogro diz que não tinha nada contra Athena, mas a dúvida de seus guardiões quanto a isso o fez criar um ódio quanto a ela, como o maior desrespeito que ele já havia sofrido.

- Mas... Por quê o atraso de sua volta, e por quê ela está desacordada? Retruca Ikki.

Ogro diz que o atraso foi pela saudade entre os irmãos, eles não se viam a muito tempo. Ela estar desacordada foi por ele ter dado a ela um copo do vinho do sono, pois ele queria que ela permanecesse mais ainda, mesmo que dormindo.

- Mas agora chega de papo, eu vou matar todos vocês, pois Saori agora viverá aqui, defendido pelos meus guerreiros, queriam vocês e ela ou não!

Então, duas outras luzes douradas aparecem. Libra, e é claro, Sagitário, aparecem. E são vestidas respectivamente por Shiryu e, é claro, Seiya. E Ogro não está com medo deles, mas sim do cosmo de Athena, que está interferindo e muito. Ogro então diz a Seiya que logo use sua flecha, para que o extermine logo e acabe com tudo. Seiya o faz, mas Ogro a para com os olhos.

- Cavaleiros, isso é estúpido! Athena dormirá mais e mais! Queiram vocês ou não! Hahaha!

- Veremos! Diz Seiya a Ogro, falando a Shiryu e Hyoga que se unam e usem o Sopro de Athena, para tentar exterminar a Ogro. Eles o lançam, e uma grande cápsula dourada surge, e explode em cima de Ogro, lhe mandando para o céu. E ele não foi mais visto.

THE END
